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91Espaço público

educação ter passado a ser considerada, pelas correntes hegemónicas, como 
um negócio e um mercado como outro qualquer. Neste contexto, as escolas, 
incluindo muitas das públicas, fi ltram e triam internamente os seus alunos 
de modo a poder ter alunos que querem aprender e pais que, angustiados 
para garantirem o sucesso dos fi lhos, querem que estes aprendam. A escola 
que corresponde ao modelo de sucesso não é pública nem privada. É aquela 
onde os pais são os primeiros professores e onde a seletividade impera. 
A questão é que, cada vez mais, a imagem da escola pública vem sendo acan-
tonada em contextos sociais e geográfi cos em que a segregação impede a 
replicação dos fatores que defi nem o modelo hegemónico de sucesso.

Paulo Peixoto 

Espaço público
A noção de espaço público remete para o modo como nas sociedades moder-
nas se constituiu e institucionalizou uma esfera de intermediação entre o 
Estado e a sociedade civil, onde se expressa publicamente a opinião sobre 
assuntos do interesse coletivo ou que, relevando de interesses privados, são 
passíveis de disputa coletiva. Buscando inspiração em Habermas, é o espaço 
da formação da opinião pública, do debate e do uso da razão argumentativa, 
onde se podem digladiar opiniões e posições distintas, gerar consensos e 
dissensos, legitimar vontades políticas ou contestar outras. São diversas as 
instâncias em que o espaço público se materializa, destacando-se os meios 
de comunicação social de massas, a rua e, mais recentemente, os novos 
espaços de debate e formação de opinião proporcionados pela internet.

Referenciada privilegiadamente a um ideal de democracia, esta conce-
ção de espaço público estipula em teoria a possibilidade de participação 
livre e universal na disputa de opinião, na formação das agendas políticas e 
no julgamento público das decisões que afetam os coletivos. No entanto, a 
história tem demonstrado os limites desse espaço de possibilidades. Baseado 
em instâncias de mediação reguladas e codifi cadas, o acesso às possibilida-
des de expressão e visibilização é muito condicionado, não só socialmente 
(quem tem acesso), mas também política e normativamente (a que temas 
e posições se reconhece pertinência). O reconhecimento destas limitações 
e a alegada tendência para o recolhimento dos cidadãos na esfera da pri-
vacidade têm alimentado visões decadentistas sobre o espaço público, que 
denunciam o seu declínio, erosão e perversão.
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No entanto, os anos mais recentes têm revelado uma inusitada dinami-
zação do espaço público, que lhe atribui novos sentidos. De movimentos 
sociais, fóruns de cidadãos ou organizações da sociedade civil mais estru-
turados a manifestações mais espontâneas ou improvisadas, são muitas 
e muito heterogéneas as iniciativas que têm vindo a desafi ar as lógicas de 
funcionamento convencional do espaço público, bem como da representa-
ção política e do exercício da cidadania. A rua vem recuperando um papel 
fundamental como lugar privilegiado do exercício de cidadania ativa e da 
visibilização de ideias e vontades políticas desafi adoras do statu quo e dos 
poderes dominantes. Recupera assim o seu potencial como espaço de repre-
sentação (Lefèbvre), ainda que tal potencial se reconstrua no seio de uma 
relação complexa e ambivalente com outras instâncias do espaço público 
(como os meios de comunicação de massas ou a blogosfera). Nessa ambi-
valência e heterogeneidade, o desafi o que traz consigo a renovada presença 
na rua do protesto, da reivindicação e da expressão de visões alternativas 
parece residir não apenas nas novas causas e agendas sociais e políticas que 
se inscrevem no espaço público, mas sobretudo no potencial de questiona-
mento sobre as suas lógicas de funcionamento. Ou seja, no seu potencial 
de reinventar o espaço público como um espaço aberto a uma participação 
mais abrangente, mais capaz de albergar visões alternativas às mundivisões 
dominantes e menos refém de codifi cações e condicionalismos excludentes.

Claudino Ferreira

Espanha
O país onde, a 15 de maio de 2011, nas vésperas das eleições regionais e muni-
cipais, milhares de pessoas se concentraram na Puerta del Sol, em Madrid, 
para expressar os seus sentimentos de indignação e mal-estar diante de um 
modelo social, económico, político e ecológico globalizado que lhes rouba a 
sua dignidade e destrói a sua esperança. É o país onde a crise global desper-
tou as energias utópicas e emancipatórias do fenómeno 15-M, o movimento 
dos indignados que levou a sociedade espanhola a participar num processo 
de mudança, a chamada Spanish revolution. Desempregados, trabalhadores 
precários, estudantes, reformados, jovens de toda condição, hipotecados 
e, em geral, gente comum e diversa com vontade de converter o seu com-
promisso em ação, exigiram uma mudança de rumo e um futuro digno. 

Sob o lema “Não somos mercadoria nas mãos de políticos e banqueiros”, 
a indignação materializou-se num conjunto de protestos cidadãos pacífi cos, 
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